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MADUROMICOSE POR CEPHALOSPORIUM ACREMONIUM 

REGISTRO DE UM CASO 

e. da s. LACAZ (,lJ), E. PORTO (2), L. e. CUC1il (3) e, A, SALEBIAN (2) 

RESUMO 

Os Autores_ registram o 5;0 caso de eumicetom•a de grãos branco-amarelados, de lo­
calização podal, em lavrador procedente do Estado da Bahia (Nordeste do Brasil), pro­
vocado por- fungo do gênero· Cephalospori um. O estudo micológi,co da amostra permi­
tiu a identificação de Cephalosporium acremonium. Aspectos taxonómicos são discutidos, 
referentes à validade dos gêneros Cephalosporium1 Acremonium e Hyalopus. 

INTRODUÇÃO 

Os eumicetomas são raros no Brasil, le­
vando-se em consideração os casos até hoje pu­
blicados, em número de 24, segundo LACAZ 9, 
Predominam como agentes etiológicos fungos 
dos'· gêneros P.etriellidium, Cephalosporium e 
Madurella. 

Em traballw ainda não publicado,LACAZ 10, 
no Primeiro Simpósio Internacional sobre Mi­
cetomas, realizado em Barquisimeto (Venezue­
la, 22 a 26 de maio de 1978) fez um levanta­
mento dos casos de micetoma registrados no 
Hospital das Clínicas, de outubro de 1944 a ja­
neiro de 1978. 

Baseado apenas no exame histopatológico, 
154 casos de micetoinas foram diagnosticados, 
sendo que 113 (73,38%) de actinomicetoma e 
41 de eumicetoma (26,62 % ) . 

No que diz respeito à maduromicose ou 
eumicetoma, ,alguns de seus agentes etiológicos 
ainda não tiveram sua posição sistemática bem 
definida. 

Há gêneros •consagrados, como Madutella 
(:Madurella grisea, Madurella mycetomii), Py-

r.enochaeta (P. romeroi, P. mackinnonii), Chae­
tospheronema (C. lar:ense), Zopfia (Z. rosatii), 
Leptosphaeria (L. senegalensis) e Cllrvularia 
(C. Iunata, C. geniculata). 

Quanto· aos gêneros Petriellidium e Cepha­
losporium, persistem ainda discussões entre os 
taxonomistas. 

. Petriellidium boydii (Shear) Malloch 1970 
tem sido utilizado para designar as fases coni­
di-ana e perfeita dos fungos conhecidos respec­
tivamente como Monos.porium apiospermum e 
Allescheria boydii. 

No Brasil, P. boydii, em sua forma imper­
feita, tem sido o agente etiológico mais fre­
quentemente isolado de micetomas eumicóti-­
cos. LACAZ & col.12 registraram o 9.° caso da 
literatura médica brasileira. A localização foi 
sempre podal. Em nenhum dos pacientes foi 
obtida a forma sexuada do fungo, já isolado, 
do solo, no Brasil Oentral., por ROGER & BE­
NEKE 17. 

Quanto ao gênero Cephalosporium, HALDE 
& col. B colocam-no na sinonímia de Acremo-
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nium, enquanto que- BARBOSA 3 á.,cha que Hya­
lopus CORDA, 1838 tem prioridade sobre Cepha­
losporium. 

Sobre a legitimidade ou não desses gêne­
ros, acreditamos que somente um trabalho- rea­
lizado por taxonomistas, CDIU um número ra­
zoável de amostras, poderá resolver o prÜble­
ma. 

Baseado em GJI.livIAN 7 que estudou em seu 
livro fungos do solo, bem como na descrição de 
MAHGOUB & MURRAY 15, Identificamos como 
Cephalosporium acremonium a amostra por 
nós isolada de uni caso de eumlcetoma podal, 
de grãos branco-amarelados. A chave de clas­
sificação referida por GILMAN 7 é a seguinte: 

Chave para a classific.a!:ão das espécies do gênero Cephalosporium 

a. Conidios elípticos 

b. Colônias brancas 

c. Colônias permanecendo brancas. Conídios medindo 8-10 x 3,5-4 µ .... 1. e. cUl·tipes 

cc. Colônia.e; tornando---se rósea 

d. Conidios medindo 4 x 1-1,5 µ .......... . 2. e. acremonium 

dd. <;onidios medindo 5,5 x 3,5-5,5 µ ........ . 3. e. 1·oseo-g1·iseum 

b'b. · Colônias acinzentadas. Conídios medindo 4-6 x 3,2-3, 7 µ 

aa. Conídios globosos 

4. e. asperum 

b. Colônias brancas, com centro ligeiramente róseo. Conídios medindo 2,3-2,5 µ 

bb. Colônias ·brancas, tornando-se acinzentadas. Colônias medindo 8-8,4 µ 

5. C. 1iumicola 

6. C. coremioides 

Segundo VON ARX.18, Cephalosporium é 
considerado gênero e:Xtirito .. Este micologista 
refere em seu livro - The Generà of Fungi 
·sporulating in pure culture (1974) que uma es­
pécie muito cnmum de agente patógeno para 
_o homem é o AcremoniuIÍt kiliense. De acordo 
com VON ARX 1s a espécie por nós isolada se­
ria Acr.emonium kiliense, considerada por ele 
como . sinônimo de Cephalosporium acremo­
nium. O assunto torna-se mais complexo, quan­
do BARRON 5 e BARNE'IT & HUNTER 4 consi­
deram Acremonium como gênero extinto. 

Segundo HAW1E & cal. a Acremonium deve 
ser o gênero preferido em relação a Cephalos­
porium: Basearam-se esses autores ·na opinião 
de GAMS 6 que considera as espécies isoladas 
por Co-rda, de Cephalosporium, como !Mortierel­
la. 

BARBOSA 3 c"Oloca o gênero Cephalospo­
rium C6rda 1839 na sinonímia de Hyalopus 
Corda, .18-38, fazendo ,emenda deste último gê­
nero, e considerando como espécie-tipo Hyalo­
pus acremonium Frese'nius, 1863. No entanto, 
BARRQN5 coloca Hyalopus como gênero extin­
to. 

REGISTRJO DO CASO 

J .A.B., 54 anos, masculino, branco, casado, 
lavrador, procedente da Bahia. Há 7 anos apre­
sentou· edema e dor no, pé direito, com posté-

rior aparecimento de fistulas, drenando secre­
ção purulenta e grãos branco-amarelados. O 
pé estava aumentando progressivamente de vo­
lume, com novas lésões fistulosas, apresentan­
do, agora, consi.stência lenhosa. Edema do ter­
ço inferior da perna direita, com adenopatia 
inguinal.. Medicado com penicilina-ben.zatina, 
42 frascos de 1.200.000 unidades intramuscular, 
e sulfas (sulfadimetoxina - 1 g/dia e, depois, 
sulfam,etoxaso~ mais trimetropim - 800 mg/ 
dia). 

Durante 6 meses, não houve melhora das 
lesões.· Refere alergia. à sulfa. 

Ao exame clínico e laboratorial de rotina, 
revelava hipertensão arterial e verminose 
(Giardia lamblia e ancilostomídeos). Exame 
micológico direto: .P.osltivo para grãos eumicó­
ticos, branco-amarielados. Cultura em ágar-Sa­
bouraud com cloranfenicol: Cephalosporium 
acremonium. Radiografia da. pé direito: gran­
de ,aumento das partes moles. Intensa e difu­
Slai desmineralização ó.ssea; lesões osteolíticas, 
com destruição e reações periosteals nos me­
tatarsianos e tarsianos. 

Conclusão: Aspecto radiológico de osteomielite. 

Histo,patologia: Processo inflamatório agu­
do ,e crônico." Na derme profunda, infiltrado 
granulomatoso, corri numerosas células gigan­
tes. Presença de grão, compatível com eumice­
toma (Fig. 4) . 
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ESTUDO l'lllCOLóGICO 

Descrição macroscop1ea: Colônia orbicular, 
densa, com centro elevado, inicia lmente bran• 
ca, tornando-se rosa claro (cor salmão) , de 50 
mm de d iâ metro, em 20 dias, à temperatura 
ambiente (Fig. l l . 

Descrição microscópica: Hifa vegetativa hia li­
na., esparsamente septada, .ramificada. Coni­
dlóforos eretos, não septados, de 50 µ de com­
primento por 3 µ de largura, surgindo de um 
ramo curto da hifa aérea. Conidiosporos nume­
rosos, reniformes, ovóides ou encurvados, hia­
Unos, medindo 4 ,. de comprimento por 1,3 ,. 
de largura CFlgs. 2, 3) . Conclusão: Cepbalospo­
rium a.cremonium . 

DISCUSSÃO 

O diagnóstico de eumicetoma do presente 
caso fez.se pelo exame histopatológico e atra­
vés do isolamen to do fungo. Aceitando o gé­
nero Cepbalosporium como vãl!do, seguindo a 
orientação de OILMAN 7 e a descrição de 
MAHGOUB & MURRA Y 15 identificamos como 
CephalO$JlOriu.m. acremonlum a espécie por nós 
Isolada . 

HALDE & col. s não aceitam o gênero Ce­
phalosporiwn. como ta.xon legitimo, baseados 
principalmente no trabalho de GAMS 6_ O as­
sunto é, todavia, con trovertido na Jiteratura 
m!cológlca , Além dos trabalhos mencionados 
na parte introdutór ia, devemos citar AVRAM 2, 

.Fig, 1 - Macrocolônh1 d e Cf-J)bnlosJ>i>.ri u.oo fl('tt.ffll)11lun1 ()btidà Nn fi g;1r-$.1boln'!1u,l, :ipó;c 20 1lfa~ rle 
incubar,ti,,. à t,:,mp,:,rotm':l t1 rnblent e-. 
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F ig~. 2 ,. ::: A--<11'1"4·to11 1111('1-om orfol(lgk()!< d" C'. 111·rt<nuu1ium, mostra.nclo crmldlo$ aglom(•ra.do~. 
ili~JK>i: t oi;: lnkralmcntt> 110 mic,flio ,, na extrcinidtidf' de eonidlóroro.,. t<t•plado~. 1000 X 1• 160 X 

..--- ... .. 
Jo"ig. 4. - Cort(' hh!tológieo m~lnrndt) grão ,:mnkólico, d .: <•,.1~h• h.1~11q ri1.1.m acrvuvnfo_m, 
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que aceita __ o gênero Cephalosporium Corda 
1839, com ,as espécies: Cephalosporium recifei. 
Cephalosporium falci;forme e Cephalosporium 
gi-anulomatis (C. acremonium). Levando-se €m 
consideração o gênero Acremonium (para al­
guns Autores, nome ilegítimo ou extinto), te­
ríamos os seguintes agentes de eumicetoma 
provocados por tais gêneros, todos formando 
grãos branco e branco-amarelados, nos tecidos. 

Cephalosporium C'orda 1839 Acremonium Link ex. 
Fresenius, 1821 

e. falciforme A. falciforme 

e. granuloma tis 

l e. madurae 
A. kil'iense e. infestans I C. acremonimn 

e. reci:fei A. recifei 

HALDE & col.B, quando colocam A. kilien­
se como uma das espécies válidas, mais co­
muns, agente de eumicetoma, consid-eram-na , 
como produtora ora de grãos brancos (C. acre­
monium), ora de grãos pretos (C. granuloma. 
tis, C. madurae, C. infestans). 

Preferimos, ainda, conservar o gênero C.e­
phalospodum, seguindo a orientação de GIL­
MAN 7 ··e de MAHIGOUB & MURRAY 15, classi­
ficando o fungo por nós isolado como Cepha­
losporium acremonium. 

Em nosso m~_io, esta é 5.ª observação de 
eumicetoma provocado por fungo do gênero 
Cephalosporium. Segundo MARTINS- & col. 16 

que publi'car~m o 4.0 caso .por espécie não iden­
tificada de Cephalosporimn, a· primeira obser­
vação é de ARÊA LEÃO & LôBO 13, descreven­
do o Cephalospnrium r.ecifei. A segunda obser­
vação- é de ALMEIDA & cal. 1, estudando caso 
de maduromicose podal por Cephalospnriuin 
sp., espécie esta considerada pÜsteriormente 
por MACKINNON14 e LACAZ & FAVA NET­
T0 11 como Cephalosporium falciforme. O 3.0 

registro é de LACAZ & FAVA NETTO 11, des­
crevendo o fungo como Cephalosporium falci­
forme, isolado- de um cas_o de maduromicose 
podal de grãos branco-amarelados. 

SUMIMARY 

Maduromycosis by Cephalosporium acremo­
í:?-i"Um. A c,as.e report 

The Authors have recorded the fifth case 
of eumycetoma of white-yellowish grains, of 
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f_oot setting, in a farmer from the State Of 
Bahia (Northeastern Brazill produced by fun­
gus of gehus· Cephalosporium. 

Mycological study of the isolate a!IQI\Ved 
the identifica_tion of Cephalosporium acremo~ 
nium. Taxonomic :aspects are _discussed referr­
ing to validity_ of genus Cephalosporium,. Acre­
monium and Hyalopus. 
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